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ReSUMO

O Pantanal é constituído por diferentes habitats aquáticos 
e terrestres, dentre os quais destacam-se as baías, corpos 
d’água que possuem sua gênese relacionada ao aterramen-
to da grande depressão pantaneira por depósitos fluviais. 
O mosaico de habitats do Pantanal Mato-grossense é bem 
representado na região de Barão de Melgaço pelo Sistema 
de Baías Chacororé-Sinhá Mariana, que é reconhecido 
por sua produtividade aquática e beleza cênica. Este es-
tudo teve como objetivo avaliar a concentração de cátions 
na água sob os estandes de Eichhornia crassipes nas baías 
Chacororé e Sinhá Mariana e uma área de transição entre 
elas (Sinhá Mariana/Chacororé). A concentração de sódio 
foi maior na cheia em todos os pontos de coleta sendo que 
Chacororé foi a que apresentou maior concentração seguida 
pela área de transição e então Sinhá Mariana, magnésio 
apresentou maior concentração na cheia para chacororé e 
área de transição que também apresentou respectivamente os 
maiores valores em Sinhá Mariana a maior concentração 
foi na estiagem este ponto apresentou os menores valores, 
Cálcio apresentou maiores valores sempre na estiagem sendo 
que a concentração foi maior em Chacororé depois em Sinhá 
Mariana e finalmente área de transição, Potássio foi sempre 
maior na cheia e a concentração foi maior em Chacororé 
seguida pela área de transição e então Sinhá Mariana. Esta 
pesquisa demonstrou que a área de transição (Sinhá Ma-
riana/Chacororé) sofre forte influência da água recebida da 
baía de Chacororé, quando comparada com o ponto de coleta 
Sinhá Mariana/Mutum.
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ABSTRACT

The Pantanal is constituted by different habitats aquatic and 
terrestrials, between those outstanding the “baías”, water 
body which posses their origins related to the landing of the 
big depression of Pantanal by fluvial deposits. The mosaics of 
habitats of the Mato-Grossense Pantanal is well represented 
in the Barão de Melgaço region by the Chacororé and Sinhá 
Mariana baía System, which are recognized by their aquatic 
productivity and scenically beauty. This study had as purpose 
to evaluate the cations in the water under stands of Eichhor-
nia crassipes into Chacororé and Sinhá Mariana “baías” and 
a transition area (Sinhá Mariana/Chacororé). The sodium 
concentration were bigger in flood season in all sample points, 
being that Chacororé shown bigger concentration followed by 
the transition area and Sinhá Mariana, Magnesium sho-
wn bigger concentration during flood season for Chacororé 
and trasition area that shown respectively the bigger values, 
in Sinhá Mariana the bigger concentration was in the dry 
period, this point show the small values, Calcium show big-
ger values always during dry period being that the concen-
tration were bigger in Chacororé after in Sinhá Mariana 
and finally transition area, Potassium was always bigger in 
flood season and the concentration were bigger in Chacororé 
followed by trasition area and than Sinhá Mariana. This 
research as shown that the transition area (Sinhá Mariana/
Chacororé) is strongly influenced by the water of Chacororé, 
when compared with the Sinhá Mariana/Mutum station.
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Introdução

Os corpos d’água pertencentes a sistemas rio-planícies 
de inundação têm demonstrado uma série de modificações 
decorrentes da variação sazonal do nível d’água, nas variá-
veis limnologicas em geral e na comunidade biótica. (HAMIL-
TON & LEWIS JR, 1990; dA SILVA, 1990; dA SILVA & ES-
TEVES, 1995; JUNK & dA SILVA 1995; HAMILTON et al., 
1996b; dA SILVA & FIGUEIREdO, 1999; SCHESS, 1999).

Estudos realizados no Pantanal Mato-Grossense evidencia-
ram variações temporais diárias (PINTO-SILVA, 1991; MAGA-
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LHãES-SCHESSL, 1996; NUNES et al, 2006), anuais e plurianuais 
(dA SILVA, 1990; MOURãO, 1989, NUNES & dA SILVA, 2005) 
nas características limnologicas de alguns corpos d’água desta re-
gião. Há uma grande amplitude de variação entre as cabeceiras e a 
foz, entre os rios e as baías, entre baías com ou sem ninhais, entre 
baías com grandes ou pequenas concentrações de jacarés (dA SIL-
VA, 1990; dA SILVA & ESTEVES, 1995, AbdO & dA SILVA, 2004).

Segundo Mitsch & Gosselink (2000) as áreas alagáveis so-
frem influencias do nível d’água, clima, geomorfologia, sedimen-
tos, química do solo e outros fatores mais afirmam que a presença 
de aves aquáticas, microorganismos e principalmente as plantas 
aquáticas exercem forte influência nas condições da água.

Este trabalho teve como objetivo determinar a concentra-
ção de cátions da água sob estandes de Eichhornia crassipes, entre 
as baías Chacororé e Sinhá Mariana e sua variação em função do 
pulso de inundação.

Material e Métodos

As variáveis físico-químicas da água: pH, oxigênio dissol-
vido (mg/l e %), condutividade elétrica da água (μS.cm-1), tem-
peratura do ar e da água (°C), profundidade da lâmina água (m), 
transparência da água (Secchi) (m), turbidez da água (NTU), das 
baías foram realizadas no campo, sob a cobertura das macrófitas 
aquáticas, estão descritas em Nunes & da Silva (2005).

Para determinação dos cátions: cálcio (Ca
2+

), magnésio 
(Mg

2+
), sódio (Na

+
) e potássio (K

+
) foi utilizada a técnica de Es-

pectrofotometria de Chama e Absorção Atômica (Allen, 1989; 
Anderson & Ingram, 1996).

Os dados de precipitação pluviométrica, insolação, umidade 
relativa do ar e evapotranspiração para o período de setembro de 
2000 a agosto de 2002, foram obtidos na estação Agroclimatológi-
ca Padre Ricardo Remetter da Universidade Federal de Mato Gros-
so, situada na cidade de Santo Antonio do Leverger (Lat. 15º 51’S; 
Long. 56º 04’W; a 140m.a.n.m.) e são apresentados em Nunes & da 
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Silva (2005). Para a avaliação estatística dos dados foi usado o pro-
grama SPSS versão 11, aplicando-se estatística não paramétrica.

Área de estudo

O Pantanal Mato-Grossense é uma depressão sazonalmen-
te alagável, totalmente contida na bacia de drenagem do Alto 
Paraguai e compreende aproximadamente 140.000km

2
 (Figura 

1). Segundo a classificação de Koppen, ocorre no Pantanal o tipo 
climático AW – clima quente e úmido, com estação chuvosa no 
verão e estiagem no inverno, (AMARAL FILHO, 1986 e bRO-
WN JR, 1986). Segundo Silva (1986), a precipitação pluviométri-
ca de 1000mm no setor oeste a 1300mm nos setores sul e leste na 
região norte do Pantanal a precipitação é de 1500mm, podendo 
chegar a 2000mm, segundo Adamoli (1982).

Os estudos foram desenvolvidos no sistema de baías Cha-
cororé-Sinhá Mariana, situado entre as coordenadas 16º 14’ a 
16º 16’ latitude sul e 55º 55’ a 55º 58’ de longitude oeste, à ju-
sante da cidade de barão de Melgaço.

Segundo Pinto-Silva (1980), a baía Chacororé apresenta 
águas túrbidas, formato semicircular situada a 125,20m, com-
primento máximo, 10,18km, largura máxima, 9,88km, largura 
média, 6,00Km, profundidade máxima, 4,00m, profundidade 
média, 2,75m, volume, 178,6 x 106m

3
, área, 64,92 km

2
.

A baía de Sinhá Mariana possui águas pretas, é formada 
por um alargamento do rio Mutum, e deságua no rio Cuiabá. 
Segundo Pinto–Silva (1980), possui formato alongado, compri-
mento máximo, 8,75km, largura máxima, 2,67km, largura mé-
dia, 1,29km, profundidade máxima, 4,75m, profundidade mé-
dia, 3,58m, volume, 40,40 x 106 m

3
, área 11,25 km

2
.
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Figura 1 – Localização da área de estudo no sistema de ba-
ías Chacororé-Sinhá Mariana, Pantanal Mato-Grossense, barão 
de Melgaço, MT, brasil.

Resultados

Os valores de precipitação pluviométrica, mostram que o 
período chuvoso anterior as coletas da estiagem, apresentaram 
valores inferiores aos da fase chuvosa, seguinte. A precipitação 
pluviométrica durante os meses de estiagem, foi de 8mm em Ju-
lho/2001 e 89mm em agosto/2001. Os valores de evapotranspira-
ção foram praticamente iguais entre os anos de 2000 a 2002, o que 
indica o excedente hídrico para a estação chuvosa destes períodos.
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A incidência de raios solares manteve-se praticamente 
constante para os períodos de coleta apresentando uma média de 
aproximadamente 8 horas por dia para a estiagem e 6 horas para 
a cheia favorecendo assim as reações químicas nestes sistemas.

A umidade relativa do ar no período de coleta foi em mé-
dia de 70% na estiagem e 80% na cheia, não havendo grande 
variação, sendo o mês de agosto o mais seco de todos.

Nas amostragens os valores obtidos para temperatura do ar 
e da água, em Chacororé foram de 30ºC e 28ºC respectivamente, 
enquanto que na cheia os valores obtidos foram, 27,5ºC e 29ºC. 
Em Sinhá Mariana/Chacororé a variação da temperatura do ar e 
da água foi de 28ºC e 26ºC respectivamente, durante a estiagem 
e 32ºC e 30ºC na cheia. Enquanto em Sinhá Mariana/Mutum, 
29,50ºC (ar) e 32ºC (água) na estiagem e 31,50ºC e 31ºC na cheia.

Não houve variação significativa para temperatura do ar 
e da água em nenhuma das estações estudadas nem quanto ao 
ciclo hidrológico, não foi observado padrão para estiagem ou 
cheia, sendo que em Chacororé a maior temperatura do ar foi 
observada durante a estiagem, enquanto que na água a maior 
temperatura foi observada na cheia. Em Sinhá Mariana/Mutum a 
maior temperatura do ar foi observada durante a cheia, na água 
durante a estiagem. Já em Sinhá Mariana/Chacororé tanto tem-
peratura do ar quanto da água foram maiores na cheia.

Estatisticamente só houve diferença significativa na con-
centração de Oxigênio dissolvido para período hidrológico 
(N=36, p<0,05, r

2
 0,92), provavelmente influenciado pela gran-

de diferença do nível d’água entre cheia e estiagem.
Sinhá Mariana/Mutum, foi a estação que apresentou a 

maior diferença na concentração de oxigênio dissolvido apre-
sentando 78% durante a estiagem e apenas 25% na cheia.

Todas as estações mostraram grande variação no nível 
d’água durante os períodos hidrológicos (estiagem e cheia), haven-
do um incremento na profundidade de cerca de 2,5m consideran-
do-se que as coletas foram realizadas sempre nos mesmos locais.

A estação baía Sinhá Mariana/Chacororé foi a mais profun-
da tanto na cheia quanto na seca (3,36m e 0,63m respectivamen-
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te), seguida por Sinhá Mariana/Mutum (2,80m e 0,03m), sendo 
a mais rasa, Chacororé (2,51m e 0,20m), a estação com maior 
transparência foi Sinhá Mariana/Mutum tanto na seca (transpa-
rência total) quanto na cheia, (1,73m em fevereiro e 1,57m em 
março) sendo a menos transparente Chacororé.

Na estação Sinhá Mariana/Chacororé a transparência da 
água foi alta tanto na cheia quanto na estiagem, essa estação, 
como foi dito anteriormente, é situada em localização intermedi-
ária entre as baías Chacororé e Sinhá Mariana/Mutum recebendo 
portanto influência tanto de uma como de outra, por ser a esta-
ção que apresentou a maior profundidade durante todo o perío-
do de estudo. Acredita-se que dois fatos tenham colaborado para 
que isso acontecesse principalmente os sedimentos que a mesma 
recebe junto com a água de Chacororé e a diluição que ocorre 
quando há o encontro com as águas transparentes do rio Mutum.

A estação Sinhá Mariana/Mutum apresentou-se mais trans-
parente tanto na estiagem quanto na cheia, pois recebe águas do 
rio Mutum que possui águas escuras, mas muito transparente.

Turbidez apresentou diferença estatisticamente significati-
va tanto entre estações de coleta quanto para período hidrológi-
co, ou seja, tanto espacial quanto temporal, (N=36, p<0,05, r

2
 

0,79) embora o período hidrológico tenha apresentado diferença 
mais acentuada (N=36, p<0,01, r

2
 0,96).

Os resultados referentes a turbidez foram sempre maiores 
na estiagem, a estação Chacororé foi a que apresentou maior va-
lor de turbidez sendo seguido por Sinhá Marinana/Chacororé e 
Sinhá Mariana/Mutum. durante a cheia Sinhá Mariana/Mutum 
apresentou os menores valores na turbidez (6NTU) em média, 
sendo Chacororé a que apresentou maior turbidez neste período.

O fato de a estação Sinhá Mariana/Mutum apresentar 
maior turbidez no mês de agosto (236NTU) está relacionado ao 
regime hidrológico, pois neste mês a estação de coleta encontra-
va-se quase completamente seca (3cm de água) caracterizando-se 
como um brejo, apresentando assim elevada turbidez.

Condutividade apresentou diferença estatisticamente sig-
nificativa tanto espacial (N=36, p<0,01, r

2
 0,93) quanto tempo-
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ral (N=36, p<0,05, r
2
 0,93) para as estações estudadas.

A baía Chacororé apresentou os maiores valores de condu-
tividade elétrica na água em todos os períodos hidrológicos quan-
do comparada às outras duas estações (49μscm-1 na estiagem e 
62,6μscm-1 na cheia), a baía de Sinhá Mariana/Chacororé apresen-
tou valores intermediários (21,33μscm-1 estiagem e 44,08μscm-1 
na cheia) sendo que a baía de Sinhá Mariana/Mutum apresentou os 
menores valores de condutividade elétrica (estiagem 18,52μscm-
1 cheia 22,13μscm-1). Tanto na baía de Chacororé quanto na de 
Sinhá Mariana/Chacororé os maiores valores de condutividade 
elétrica foram obtidos na cheia, na baía Sinhá Mariana/Mu-
tum o maior valor foi observado no pico da estiagem (agosto).

Os resultados referentes ao pH mostram que em todos os 
pontos o menor valor de pH foi obtido em março e os maiores todos 
em fevereiro, sendo que ambos encontram-se no período de cheia.

A concentração geral dos cátions na baía Chacororé seguiu 
a seguinte ordem na estiagem de K

+
>Ca

2+
>Na

+
>Mg

2+
 (2,33mg. 

l
-1
; 2,32mg.l

-1
; 1,83 mg.l

-1
; 1,13mg.l

-1
) e na cheia K

+
>Na

+
> 

Mg
2+

>Ca
2+

 (6,66mg.l
-1
; 3,53mg.l

-1
; 2,52mg.l

-1
; 0,33mg.l

-1
), (Fi-

gura 2) todos os cátions apresentaram aumento na concentração 
com o aumento da lâmina de água demonstrando a influência 
do pulso de inundação, exceto cálcio que sofreu uma forte dimi-
nuição, provavelmente devido ao desenvolvimento e aumento de 
biomassa de E. crassipes neste período.

Em Sinhá Mariana/Mutum a concentração observa-
da durante a estiagem foi a seguinte, Ca

2+
>Mg

2+
>K

+
>Na

+
 

(1,1233mg.l
-1
; 0,6333mg.l

-1
; 0,4833mg.l

-1
; 0,3733mg.l

-1
) e du-

rante a cheia Na
+
>K

+
> Mg

2+
>Ca

2+
(1,47mg.l

-1
; 1,52 mg.l

-1
; 0,27 

mg.l
-1
; 0,21 mg.l

-1
) durante a estação cheia a concentração dos 

principais íons da baía Sinhá Mariana/Mutum foi inversa a da 
estiagem, provavelmente devido a entrada de matéria orgânica 
alóctone da área de influência no entorno da baía e do rio Mutum. 

Em Sinhá Mariana/Chacororé a concentração de íons duran-
te a estiagem obedeceu a seguinte ordem Ca

2+
>K

+
>Na

+
>Mg

2+
 

(0,80mg.l
-1
; 0,50mg.l

-1
; 0,50mg.l

-1
; 0,50mg.l

-1
) e na cheia 

K
+
>Na

+
>Mg

2+
>Ca

2+
 (3,36mg.l

-1
; 3,20mg.l

-1
; 2,00mg.l

-1
; 
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0,25mg.l
-1
), (Figura 2) esta estação comportou-se de maneira 

semelhante à Chacororé, o que já era esperado visto que neste 
ponto a baía Sinhá Mariana recebe água da baía Chacororé.

Não houve diferença estatisticamente significativa para 
sódio entre estações de coleta ou entre período hidrológico. As 
maiores concentrações de sódio foram encontradas na baía Cha-
cororé, tanto na estiagem quanto na cheia, (1,83mg.l

-1
 julho/01 e 

3,53 mg.l
-1
 março/02), embora tenha sido observado o incremen-

to deste cátions em todas as estações no período de cheia (Figura 
2). A média de sódio para o período hidrológico demonstrou 
que este cátion sofre a influência do pulso de inundação tendo 
aumento da concentração com o aumento do nível d’água.

Figura 2 – Concentração de Sódio (Na
+
) na água sob ma-

crófitas no Sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana, durante a 
estiagem de 2001 e a cheia de 2002.

Chacororé também demonstrou maiores valores de magné-
sio tanto na estiagem quanto na cheia (1,13 mg.l

-1
 e 2,52 mg.l

-1
), 

Sinhá Mariana/Chacororé apresentou incremento da concentra-
ção de magnésio durante a cheia, Sinhá Mariana/Mutum foi a 
única estação que demonstrou decréscimo na concentração de 
magnésio na cheia (Figura 3).

Magnésio apresentou diferença estatisticamente signi-
ficativa entre estações de coleta (N=36, p<0,05 e r

2
= 0,91), e 

não apresentou diferença quando analisado quanto ao pulso de 
inundação. Magnésio apresentou maiores concentrações durante 
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a cheia nas estações Chacororé e Sinhá-Mariana/Chacororé, em 
Sinhá Mariana/Mutum o maior valor obtido foi durante a estia-
gem (Figura 3).

Figura 3 – Concentração de Magnésio (Mg
2+

) na água sob 
macrófitas no Sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana, du-
rante a estiagem de 2001 e a cheia de 2002.

Cálcio apresentou diferença estatisticamente significativa 
apenas quando analisado quanto a variação temporal, (N=36, 
p<0,05, r

2
= 0,92) quando verificada a variação espacial não 

houve diferença estatística significativa.
Cálcio foi o único cátion que diminuiu sua concentração 

com o aumento da coluna de água em todas as estações de coleta, 
mesmo assim Chacororé foi a estação que apresentou maior con-
centração em todo o período hidrológico (0,31mg.l

-1
 à 3,03 mg.l

-1
).

Cálcio foi o único cátion que apresentou maior concentra-
ção durante a estiagem, em todas as estações comportando-se 
inversamente ao pulso de inundação (Figura 4).
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Figura 4 – Concentração de Cálcio (Ca
2+

) na água sob ma-
crófitas no Sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana, durante a 
estiagem de 2001 e a cheia de 2002.

Potássio em todas as estações estudadas demonstrou que 
o principal fator que influencia a concentração deste cátion na 
água das baías é o pulso de inundação, todas as estações estuda-
das tiveram aumento de concentração com o aumento da coluna 
de água (Figura 5).

Potássio também seguiu o pulso de inundação, tendo au-
mento na concentração durante a cheia, Chacororé apresentou 
maior concentração deste cátion quando comparada as outras es-
tações estudadas (Fig. 5), este íon apresentou diferença estatística 
significativa tanto para estações (N=36, p<0,05, r

2
= 0,89) de co-

leta quanto para período hidrológico (N=36, p<0,05, r
2
= 0,92).
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Figura 5 – Concentração de potássio (K
+
) na água sob ma-

crófitas no Sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana, durante a 
estiagem de 2001 e a cheia de 2002.

A figura 6 mostra o comportamento dos íons analisados no 
Sistema da baía Chacororé-Sinhá Mariana segundo o período de 
estiagem e na cheia. Chacororé apresentou, de um modo geral, 
as maiores concentrações de íons dissolvidos na água, o que jus-
tifica sua alta produtividade em termos de biomassa e nutrientes 
quando comparada às outras estações os íons de origem geológi-
ca (Na

+
, K

+
, Ca

2+
 e Mg

2+
) são os que apresentam diferenças mar-

cantes quando comparados às duas outras estações estudadas. Si-
nhá Mariana/Chacororé apresentou concentração intermediária 
dos principais íons como já era previsto. Sinhá Mariana/Mutum 
apresentou os menores valores observados nas três estações de 
amostragem, confirmando a menor produtividade do sistema de 
águas pretas.
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Figura 6 – Concentração dos íons (K
+
, Ca

2+
, Mg

2+
, Na

+
) 

analisados no Sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana para 
estiagem e cheia na água sob macrófitas, sendo Chacororé, Sinhá 
Mariana/Mutum e abaixo Sinhá Mariana/Chacororé.

Discussão

Não houve diferença espacial ou temporal significativa en-
tre as temperaturas da água e do ar nesta região, o mesmo foi ob-
servado por da Silva & Figueiredo (1999) e Pinto-Silva (1980), na 
mesma região. Mas, Thomaz et al (1992), em trabalho realizado 
no alto rio Paraná e no baixo rio Ivinheima, observaram variação 
sazonal de 11 a 13ºC, respectivamente.
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A alta concentração de oxigênio dissolvido é decorrente 
da baixa profundidade desses corpos d’água nesse período, cerca 
de 50cm, o que favorece a movimentação da água e conseqüente 
troca de gases na interface ar/água devido a ação do vento e ain-
da pelo movimento de jacarés, capivaras, aves aquáticas e peixes, 
além da maior profundidade.

durante a cheia ocorre também o processo de decomposi-
ção do material carreado para esses corpos d’água, vindo de sua 
área de drenagem, isso tem sido observado por outros autores 
nestas mesmas baías e ainda em outras baías no Pantanal, (Junk 
et al, 1989; da Silva & Esteves, 1995; Hamilton et al., 1996a e 
Nunes et al., 2005). Coveney et al. (2002) também identificaram a 
ação do vento como um ator importante para o aumento da con-
centração de oxigênio na água. Pezeshki (2001) diz que com o 
aumento do nível da água ocorre decréscimo da concentração de 
oxigênio na água, dificultando a sobrevivência de espécies vege-
tais, favorecendo aquelas que possuem modificações anatômicas 
e fisiológicas para obter oxigênio tal como E. crassipes que possui 
pecíolo inflado e raízes alongadas.

Segundo da Silva & Figueiredo (1999) a baía de Sinhá 
Mariana possui grande quantidade de ácidos orgânicos advin-
dos do processo de decomposição material carreado para a 
mesma, explicando assim a menor concentração de oxigênio 
dissolvido na água. Um outro fato que explica essa diferença 
é o de que mesmo sendo a baía Sinhá Mariana mais profunda 
que a baía de Chacororé, no período de estiagem esta encontra-
va-se bastante rasa no local de coleta (Sinhá Mariana/Mutum), 
sofrendo então intensa ação do vento. Abdo (2004), verificou, 
estudando uma baía no Pantanal, que as maiores concentrações 
de oxigênio dissolvido foram obtidas na cheia e as menores na 
estiagem, exatamente o contrário do observado neste estudo. 
Como justificativa, sabe-se que aquela baía não sofre ação do 
vento, pois é toda bordejada por floresta além de passar por 
intenso processo de decomposição devido a presença de ninhal 
em suas margens, baixando assim a concentração de oxigênio 
na água durante a seca.
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Hamilton et al., (1996b) observaram concentrações de oxi-
gênio dissolvido variando de 0,19mg.l-1 à 8,70 mg.l-1 em dife-
rentes corpos d’água no Pantanal de Nhecolândia, neste estudo 
as maiores concentrações foram observadas durante a estiagem e 
as menores durante a cheia e variaram de 0,7 à 5,53mg.l-1.

A baía de Chacororé apresenta águas barrentas devido aos 
sólidos suspensos pelo vento, o que ocasiona baixa transparência 
da água (PINTO et al., 1999; dA SILVA & FIGUEIREdO, 1999; 
PINTO SILVA, 1980, 1991) a estação Sinhá Mariana/Mutum 
apresenta água transparente embora escura, devido à presença 
de ácidos húmicos, a área de transição também apresentou baixa 
transparência (dA SILVA e FIGUEIREdO, 1999).

Sinhá Mariana/Mutum foi a estação de coleta que apre-
sentou maior transparência durante todo o período de estudo 
devido ao fato de possuir menor concentração de material em 
suspensão e dissolvido. bozelli et al. (1992), verificou a mesma 
situação em lagoas do baixo rio doce.

A turbidez da água é a medida de sua capacidade de dispersar 
a radiação (ESTEVES, 1998) os principais responsáveis pela turbi-
dez da água são principalmente as partículas suspensas (bactérias, 
fitoplâncton, detritos orgânicos e inorgânico) e em menor propor-
ção os compostos dissolvidos, são estes mesmos fatores que levam 
Chacororé a apresentar uma alta turbidez devido aos aspectos já 
discutidos anteriormente quando tratado acerca da transparência 
da água, os mesmos motivos também fazem com que Sinhá Maria-
na/Chacororé apresente valores intermediários e ainda, Sinhá Ma-
riana/Mutum, os menores valores, pois possui águas transparentes.

Garcia (2000) estudando lagoas dos rios Sepotuba, Cabaçal 
e Paraguai observou valores de condutividade semelhantes aos 
observados neste estudo, observou ainda que nas lagoas dos rios 
Sepotuba e Cabaçal os maiores valores foram obtidos na cheia, 
como neste estudo e que nas lagoas do rio Paraguai os maiores 
valores foram obtidos durante a estiagem de forma contrária ao 
observado neste estudo.

Pinto-Silva (1980), observou valores de condutividade du-
rante a estiagem na superfície de 5,05μs.cm-1, para a baía Re-
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creio, de 7,79μs.cm-1, para a baía buritizal, de 18,62μs.cm-1, na 
baía Chacororé e de 6,86μs.cm-1, na baía Sinhá Mariana, todos 
os valores observados por este autor são menores que os observa-
dos na estiagem neste estudo.

Os valores de condutividade observados neste estudo são 
semelhantes aos observados por Hamilton et al (1996b) para 24 
diferentes corpos d’água no Pantanal; Figueiredo et al. (1996) ob-
servou no rio Paraguai valores de condutividade bem próximos aos 
observados neste estudo; Oliveira & Calheiros (1996), estudando a 
bacia do Rio Taquari, observaram valores de condutividade ligei-
ramente menores que os observados neste estudo. Portanto, como 
pode ser notado de um modo geral o Pantanal tem se comporta-
do quanto à condutividade média de forma um tanto equilibrada.

Chacororé e Sinhá Mariana/Chacororé comportaram-se 
de forma contrária a observada por Abdo (1999) que encontrou 
maiores valores de condutividade durante a estiagem.

da Silva (1990), estudando as baías Acurizal e Porto de 
Fora no Pantanal Mato-Grossense, observou pH variando de 
5,5 a 7,5 neste estudo o Ph variou de 5,5 a 8 estando então mui-
to próximos ao observado naquele estudo. Magalhães-Schessl 
(1996), verificou valores de pH entre 6,2 e 7,2 entre estiagem 
e cheia estudando a baía Acurizal, Pantanal esses valores são 
próximos a um pouco menores que os observados neste estudo. 
Pinto-Silva (1980) observou pH variando de 6,2 a 7, nas baías 
Chacororé, Sinhá Mariana e Recreio, valores próximos aos ob-
servados neste estudo.

O pH não apresentou diferença significativa nem espacial, 
nem temporal entre as estações estudadas, da Silva & Esteves, 
(1995) também não observaram variação do pH na mesma área. 
pH também não apresentou diferença estatisticamente significa-
tiva espacial nem temporal.

Segundo Esteves (1998), vários fatores podem influenciar 
na composição iônica dos corpos d’água, como: a geologia da 
área de drenagem dos efluentes, geologia da bacia de acumula-
ção do lago e regime de chuvas. Em regimes de alta pluviosidade 
e predominância de rochas sedimentares, a composição iônica 
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da água é determinada pela composição das rochas, ou seja, pela 
geologia da bacia de drenagem.

Os principais íons responsáveis pelos valores de condutivi-
dade de águas interiores são os chamados macronutrientes (cál-
cio, magnésio, potássio, sódio, carbonato, sulfato, cloreto, etc.), 
enquanto nitrato, nitrito e ortofosfato têm pouca influência. O 
íon amônio só tem influência quando em altas concentrações 
(ESTEVES, 1998).

A concentração de íons em um rio depende muito de sua 
interação com a água da chuva e área de drenagem, (Payne, 1986).

Os cátions de origem geológica têm desempenhado im-
portante papel principalmente na baía Chacororé, pois esta, está 
ligada ao rio Cuiabá que tem sua origem em solos ricos destes 
íons, que por sua vez possuem importante papel na atividade 
global dos ecossistemas aquáticos, pois fazem parte de importan-
tes processos fisiológicos de suas comunidades.

O cálcio é essencial para o crescimento de algas, macró-
fitas aquáticas e muitos animais, em especial moluscos, o cálcio 
influencia na ciclagem de outros elementos importantes como o 
fosfato, além disso interfere em um dos fatores físico-químicos 
mais importantes da água que é o pH (ESTEVES, 1998).

A maior importância do Magnésio se deve a sua partici-
pação na formação da molécula de clorofila. Além disso, toma 
parte de inúmeros processos metabólicos na célula, como por 
exemplo, no metabolismo do nitrogênio, em geral as concentra-
ções deste cátion no meio são maiores do que as requeridas pelos 
vegetais aquáticos (ESTEVES, 1998).

Entre as principais funções do sódio, potássio e cloreto, 
está a troca e transporte de outros íons para os meios intra e 
extra celulares. No meio aquático, estes íons dificilmente atuam 
como fatores limitantes.

Hamilton et al. (1986a), observaram concentrações de só-
dio com valores entre 0,55mg.l-1 à 16,83mg.l-1 em diversos cor-
pos d’água no Pantanal Mato-Grossense este mesmo autor ob-
servou nas salinas do Nhumirim concentração de 593mg.l-1, a 
maioria das estações estudadas por este autor apresentaram con-
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centrações de sódio menores que as observadas em Chacororé.
Hamilton et al (1986a) observaram concentrações variando 

de 0,19 mg.l-1 a 12,98 mg.l-1 no Pantanal, sendo que a das 24 es-
tações de coleta em que trabalhou, apenas em 5 as concentrações 
foram maiores que as obtidas neste estudo.

Abdo (1999) obteve maiores concentrações de magnésio 
durante a estiagem como em Sinhá Mariana/Mutum e contrário 
a Chacororé e Sinhá Mariana/Chacororé.

Cálcio é um macro nutriente para plantas embora seja en-
contrado em diferentes concentrações nas diferentes espécies, 
algumas plantas possuem depósitos inorgânicos como o oxalato 
de cálcio nas folhas, nas células ele é proeminente na parede 
celular onde desempenha papel estrutural, (ALLEN, 1989) as 
concentrações mais comumente encontradas em águas de rios e 
lagos variam de 0,1 - 100mg.l-1.

Os lagos geralmente recebem substâncias dissolvidas atra-
vés do rio que o forma, e de forma menos significante da água da 
chuva, mas as concentrações dessas substâncias freqüentemente é 
maior nos lagos que nos rios devido principalmente à evaporação, 
trocas biológicas e interação com o sedimento (PAYNE, 1986).

Cálcio foi o único cátion que apresentou maior concentração 
durante a estiagem, em todas as estações comportando-se inversa-
mente ao pulso de inundação. Situação semelhante foi observada 
por Abdo (1999) no Pantanal, Hamilton et al (1996b) observou con-
centrações variando de (0,60mg.l-1 à 19,62 mg.l-1) no Pantanal.

O potássio é um elemento essencial para a vida e para as 
plantas e embora pareça que este não desempenha função estru-
tural nas plantas é considerado como macronutriente, é utilizado 
para funções bioquímicas tais como, ativação de enzimas, síntese 
de proteínas e metabolismo energético incluindo a fosforilação 
(ALLEN, 1989) diz que os níveis de potássio na água estão rela-
cionados a fontes terrestres.

A preocupação com a conservação dos recursos hídricos in-
teriores aumentou especialmente na segunda metade deste sécu-
lo. Tal preocupação decorreu da consciência de que estes recur-
sos encontram-se mal distribuídos (a água escassa em algumas 
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regiões é abundante em outras) e que grande parte está sendo 
profundamente comprometida em virtude da poluição e outras 
alterações antrópicas (THOMAZ & bINI, 1999).

A estreita relação entre o estado trófico dos ambientes 
aquáticos e os usos do ambiente terrestre circundante, ou seja, 
a bacia de drenagem, foi reconhecido desde os primórdios da 
Limnologia (THOMAZ & bINI, 1999).

Todas as condições observadas neste estudo e as alterações 
que estas baías já sofreram em decorrência da forma com que 
têm sido usadas nos leva a crer que é preciso criar uma forma de 
controle de efluentes nas áreas à montante para que o Pantanal 
não seja ainda mais prejudicado.

Em síntese foi verificado neste estudo que o pulso de inun-
dação exerce influência direta e indireta sobre os cátions, e que 
estes sobem com o aumento da coluna d’água ou diminuem em 
decorrência da mesma.

A condutividade e o pH foram maiores na cheia evidencian-
do maior taxa de crescimento que decomposição e a entrada de 
íons provenientes das áreas agora contatadas ao sistema de baías.

O vento exerce importante influência nestes corpos d’água, 
agindo como fator homogeneizador da coluna d’água.

dos íons de origem geológica sódio, magnésio e potássio, 
apresentaram maiores concentração na cheia, apenas cálcio foi 
maior na estiagem.

Sódio e potássio foram os principais responsáveis por Cha-
cororé apresentar maiores valores de condutividade.

de um modo geral, a baía Chacororé foi a que apresentou os 
maiores valores das variáveis analisadas Sinhá Mariana/Chacororé 
(área de transição) apresentou valores intermediários e Sinhá Ma-
riana/Mutum os menores valores, corroborando nossa hipótese.

Conclusão

A variação temporal na concentração das variáveis físicas e 
químicas foram diretamente relacionadas ao pulso de inundação 
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(pH, condutividade, sódio, magnésio, potássio) ou ainda inversa-
mente proporcional (oxigênio dissolvido, turbidez, cálcio).

de um modo geral, a baía Chacororé foi a que apresentou 
os maiores valores das variáveis limnologicas analisadas, Sinhá 
Mariana/Chacororé (área de transição) apresentou valores inter-
mediários e Sinhá Mariana/Mutum os menores valores, corrobo-
rando nossa hipótese.

Foi verificado também que no sistema de baías Chacororé-
Sinhá Mariana a diferença espacial é significativa, e que as dife-
rentes origens da água que inunda estas baías, exerce importante 
influência no metabolismo das mesmas.
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